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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO

Trata-se de Recurso que deu entrada neste Conselho em 07-02-14, contra a retenção da aluna Laynara Nader Guzman Silva, nos termos da Deliberação CEE Nº 120/13 (de fls. 02 a 04). 

A aluna cursou a 1ª série do Ensino Médio, em 2013, no Colégio Anglo Leonardo da Vinci, jurisdicionado à DER de Osasco e não obteve média regimental (6,0), nos seguintes componentes curriculares: Matemática (4,14) e Física (5,0), conforme extrato do boletim abaixo e também às fls. 12 do Prot Nº 479/0025/14.

	
	1º Bim

peso 1
	2º Bim

peso 1
	Rec
	Após Rec
	3º Bim

peso 2
	4º Bim

peso 3
	Méd

Parc
	Rec Final

	
	
	
	
	1º Bim
	2º Bim
	
	
	
	

	Ling Port/Literatura
	6,0
	5,0
	--
	
	
	6,5
	6,0
	6,00
	--

	História
	7,0
	4,5
	--
	
	
	6,0
	5,5
	5,71
	Aprov Cons

	Geografia
	3,5
	5,0
	4,0
	
	
	8,0
	6,5
	6,36
	--

	Matemática
	3,0
	3,0
	0,5
	
	
	4,0
	5,0
	4,14
	1,50

	Ed Física
	10
	9,5
	--
	
	
	9,5
	9,0
	9,36
	--

	Ed Artística
	7,5
	8,5
	--
	
	
	4,5
	8,5
	7,21
	--

	Física
	5,0
	5,0
	--
	
	
	5,0
	5,0
	5,00
	4,60

	Química
	6,5
	6,0
	--
	
	
	5,0
	6,0
	5,79
	Aprov Cons 

	Ofic Ciên Humanas
	7,0
	8,0
	--
	
	
	8,0
	8,5
	8,07
	--

	Biologia
	5,0
	5,5
	--
	
	
	6,0
	6,0
	5,79
	Aprov Cons

	Téc Redação
	5,0
	6,0
	--
	
	
	5,0
	7,0
	6,00
	--

	Geometria
	3,0
	5,5
	4,5
	
	
	4,5
	6,0
	5,29
	Aprov Cons

	Inglês
	6,0
	4,0
	--
	
	
	5,0
	8,0
	6,29
	--

	Projeto/Orientação
	8,0
	8,0
	--
	
	
	8,0
	8,0
	8,00
	--

	Filosofia
	6,0
	3,5
	4,0
	
	
	5,0
	5,0
	5,00
	6,00

	Sociologia
	6,5
	7,0
	--
	
	
	6,5
	7,0
	6,79
	--


O Regimento Escolar do Colégio Anglo Leonardo da Vinci (relatório do Colégio, às fls. 07 a 11), estabelece:
“- Art 54 Considera-se promovido o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 75% e com média final igual ou superior a 6,0 (seis), em todos os componentes curriculares.
- Art 55 Considera-se retido o aluno sem direito a recuperação final, com frequência igual ou superior a 75% e média final inferior a 4,0 (quatro), em qualquer componente curricular.
- Art 57 A recuperação compreende duas etapas:

- Recuperação contínua, durante o ano letivo, mediante diagnóstico e especificação das dificuldades e encaminhamentos adequados à sua superação, através de atividades de reforço escolar realizadas dentro ou fora do horário de aula.

- Recuperação Paralela, abrangendo os respectivos conteúdos básicos, através de atividades de reforço escolar e plantões de dúvidas dirigidos, fora do horário de aula, no máximo em 5 componentes curriculares.

- Art 58 No período que antecede as recuperações, os professores divulgarão os conteúdos que constarão das provas para a recuperação paralela e final.
§ 1º Sendo as provas de Recuperação Paralela maior ou igual a 6,0 (seis), então as notas dos 1º e 2º bimestres serão alteradas para 6,0 (seis).

§ 2º Sendo as provas de Recuperação Paralela menor que 6,0 (seis), então as notas dos 1º e 2º bimestres serão mantidas, com finalidade em favorecer sempre o aluno. 
- Art 59 Terá direito a Recuperação Final, ao término do ano letivo, o aluno que obtiver média final igual ou superior a 4,0 (quatro) e inferior a 6,0 (seis) e frequência igual ou superior a 75%, no máximo em 03 (três) componentes curriculares.

- Art 60 O cálculo da média final após a recuperação final será obtido por média aritmética para cada componente curricular, de acordo com a fórmula abaixo:

Média Final após Recuperação = Média Final Anual + Média Final da Recuperação / 2”.
Em 19-12-13, os pais solicitam Reconsideração dos Resultados Finais junto ao Colégio (fls. 21 do PROT. DER/OSC Nº 479/0025/2014).

O Conselho de Classe se reuniu em 26-12-13, mantendo a retenção por entender que a aluna não desenvolveu as competências e habilidades necessárias para prosseguir os estudos (fls. 26 do PROT. DER/OSC Nº 479/0025/2014).

O responsável toma ciência da decisão acima em 27-12-13, como registrado às fls. 22 do PROT. DER/OSC Nº 479/0025/2014. 
Em 13-01-14, o responsável protocola, no Colégio, o pedido de Recurso contra a Retenção dirigido à Dirigente de Ensino (fls. 19 e 20 do PROT. DER/OSC Nº 479/0025/2014).

Em 15-01-14, o Colégio encaminha o expediente para a DER Osasco, juntando os documentos necessários (fls. 01A e 01A/verso). 

Uma Comissão de Supervisores foi designada (fls. 06 do PROT. DER/OSC Nº 479/0025/2014), em 15-01-14, para análise do caso, mantendo a retenção, às fls. 01 a 06 do PROT. DER/OSC Nº 479/0025/2014. Foram verificados registros de falta de atividades propostas em aula e em casa, além de ausências em aulas de recuperação e estudos em grupo. Foi constatado que o trabalho pedagógico da escola foi cumprido conforme sua Proposta Pedagógica e seu Regimento e que não há indícios de discriminação.
A Dirigente de Ensino acolhe o parecer da Comissão de Supervisores em 28-01-14 e os responsáveis tomam ciência em 29-01-14 (fs. 05 do PROT. DER/OSC Nº 479/0025/2014).
Em 04-02-14, o pedido de Recurso Especial ao Conselho Estadual de Educação dá entrada na DER Osasco (fls. 02 do PROCESSO DER/OSC Nº 159/0025/2014). 
No pedido a este Conselho, os pais informam que a aluna estuda desde o 7º ano do Ensino Fundamental neste Colégio e que até o 9º ano foi bem. Afirmam que a idade de 15 para 16 anos é uma fase complicada e o constrangimento causado pela retenção ocasionou a mudança de escola, o que está deixando a aluna mais deprimida. Solicitam autorização para a aplicação de uma “prova de capacidade” e se comprometem a proporcionar “reforço pedagógico particular, paralelo ao ensino”.
Constam, ainda, do PROT. DER/OSC Nº 479/0025/2014: relatório sobre a retenção, elaborado pela Direção do Colégio (de fls. 07 a 11), relatório de orientação educacional (de fls. 13 a 18), lista de presença em plantões/reforço paralelo de Química (de fls. 25 a 27), Física (às fls. 28 e 29), Matemática (de fls. 30 a 33), Biologia (de fls. 34 a 36), convocação para reforço paralelo/plantões, com ciência da aluna (de fls. 38 a 56), convocação para orientação de estudos (de fls. 56 a 58), lista de presença em reuniões de pais e mestres (às fls. 60 e 61), registros de reunião com a mãe da aluna (de fls. 64 a 72), pareceres dos professores na reunião do Conselho de Classe (de fls. 74 a 79).
1.2 APRECIAÇÃO
No caso em tela, a aluna não alcançou a média regimental em 7 disciplinas, estando retida, mas o Conselho de Classe a aprovou em 4 para oportunizar a sua participação na Recuperação Final nas 3 disciplinas permitidas regimentalmente. Pelos registros de presença em plantões e aulas de reforço paralelo, verifica-se que a aluna não utilizou este mecanismo para melhorar seu desempenho escolar. 

A análise dos autos demonstra que o desempenho da aluna, no ano letivo de 2013, foi devidamente acompanhado pela escola. Os artigos do Regimento Escolar referentes à recuperação foram cumpridos. Os responsáveis tiveram oportunidade de se informar sobre as dificuldades e progresso da aluna durante as reuniões de pais e mestres e nas reuniões com a orientação pedagógica do colégio. Não se constata inobservância das normas regimentais da Escola, em especial as referentes à avaliação, recuperação e promoção ou atitudes discriminatórias contra a aluna. 

2. CONCLUSÃO
2.1 Indefere-se o Recurso contra a retenção da aluna Laynara Nader Guzman Silva, na 1ª série do Ensino Médio do Colégio Anglo Leonardo da Vinci, em Osasco.

2.2 Ficam cientes os pais da aluna de que, em sendo o caso, ela poderá ser reclassificada em outra unidade escolar, nos termos da legislação vigente e do Regimento Escolar. Mas não cabe a este Colegiado autorizar a aplicação de uma “prova de capacidade” à aluna.

2.3 Alertem-se os pais, ainda, para o fato de que, por princípio pedagógico, bom senso e disposição legal, eles devem acompanhar a frequência e o rendimento dos filhos, dia a dia, mês a mês, durante todo o ano, e não esperar o final do ano letivo para ver se os filhos serão aprovados. E aí, não sendo eles aprovados regularmente, tentar aprová-los por outras vias, como pedidos de reconsideração, recursos e apresentação de atestados médicos ou assemelhados. Não é o caso presente, mas muitos outros, que passam por este Colegiado, mostram uma situação curiosa: não há nenhuma reclamação contra a escola, durante o ano, até que o aluno seja reprovado, no final do ano. A partir daí, a escola vira vilã e os professores, insensíveis. Mas, se o aluno tivesse sido aprovado, mesmo sem condições, é quase certo que não haveria nenhuma reclamação contra a escola e os professores. Isso não é educação.

2.4 A aluna, de que trata este expediente, já no primeiro bimestre do ano letivo foi reprovada em 6 componentes curriculares; no segundo, em 9; no terceiro, em 7; no quarto, em 4. Portanto, os pais já deveriam ter começado a agir, logo no primeiro bimestre. Poderia até mesmo ser o caso de mudá-la de escola, naquele primeiro momento.

2.5 Como educadores, não podemos deixar de registrar, ainda, que, atualmente, a vida dos filhos não anda nada fácil, porque os pais decidiram ter a posse absoluta deles, agindo como se eles, os filhos, fossem de cristal, frágeis. Por isso, querem resolver todos os problemas que acham que os filhos têm. Hoje, muitos pais não admitem que, a partir do momento em que a criança passa a ir à escola, ela ganha batalhas próprias, que precisa resolver sozinha. A partir da adolescência, a tutela dos filhos deve ser discreta. Permitir que os filhos arquem com as consequências dos seus atos é condição para que eles atinjam a maturidade (Rosely Sayão). Foram verificados registros de faltas da aluna às atividades propostas em aula e em casa, além de ausências em aulas de recuperação e estudos em grupo. Pelos registros de presença, em plantões e aulas de reforço paralelo, verifica-se que a aluna não utilizou este mecanismo para melhorar seu desempenho escolar. Em resumo, ela não foi reprovada pela escola: ela se reprovou.

2.6 Envie-se cópia deste Parecer à Interessada, ao Colégio Anglo Leonardo da Vinci, Osasco, à Diretoria de Ensino Região Osasco, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 20 de março de 2014.

a) Cons.° Francisco Antônio Poli

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Laura Laganá, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Suzana Guimarães Trípoli, Sylvia Gouvêa e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 2 de abril de 2014.

a) Cons.° Francisco José Carbonari

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de abril de 2014.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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